
Sucesso e banalização da violência na rnidia podem obscureces a 
compreensão da realidade e levar a avaliações precipitadas 

Imagens representando situações de 
extrema violência - física e tambgm moral - 
invadem as telas da TV em todas as horas do 
dia e da noite na maioria das emissoras. O 
hábito, a inércia e uma certa complacência 
distraída transformam o telespectador em 
voyeur participante que se diverte. 

A interatividade eletrhnica vem acres- 
centar eficácia e aumentar o impacto desta 
esfética da violgncia que vai se generalizan- 
do sobretudo entre os jovens amantes de vi- 
deoprogramas, de música em altas doses de 
decibéis e de filmes como Pulp fiction 
(Tempo de violência), do diretor Quentin 
Tarantino. 

As possibilidades criadas pelas técni- 
cas de realidade virtual fazem da violência 
a mais promissora das drogas do futuro 
prbximo. A viagem desesperada dos perso- 
nagens do filme Atd o fim do mundo, de 
Win Wenders, é uma metáfora da força ine- 
briante das imagens e do poder das redes 
inforrnáticãs. 

Atk mesmo o jornalismo se rende às 
fórmulas de sucesso da estética da violência 
e nos brinda todos os dias com doses cada 
vez maiores de cenas hiper-realistas, nas 
quais policia e televisão atuam juntas em 
caçadas aos bandidos dos morros cariocas 
ou da periferia paulistana. Ai podemos as- 
sistir, ao vivo e em cores, a blitz de policiais 
reais com detalhes em close da cara do ban- 

dido que, hs vezes, ocupa seu espaço na mí- 
dia e atk d i  entrevista. 

"Um irnaginfio dominado pelo prin- 
cípio de morte"*, diz o professor Teixeira 
Coelho referindo-se i televisão brasileira, 
Princípio de morte que se materializa em 
imagens fragmentadas, encadeadas em rit- 
mo acelerado, compondo mensagens (ou 
textos) audiovisuais cada vez mais comple- 
xas em termos técnicos (combinação dos 
efeitos de luz e som) e cada vez mais estan- 
dardizadas em termos semânticos (das sig- 
nificações construídas), porque submetidas 
hs exigências técnicas e mercadol6gicas. A 
hist0ria do imaginário ocidental é aliás mar- 
cada pela morte: o cristianismo & a religião 
que adora o deus morto (Nietzche). 

A importância destas mensagens di- 
fundidas em escala planetária para um públi- 
co jovem, considerado como consumidor 
potencial, é enorme3. O discurso fragmenta- 
do, o mosaico das "culturas hibridas"4 típico 
da pós-modernidade, o espelho defomante 
da mídia audiovisual, tudo leva h difusão de 
uma postura narcisica entre as tribos de jo- 
vens que se deleitam - real ou virtualmente 
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I. Comunicaçõo apresentada na mesa redonda Educação pom a rnidia: a 6 t h  e a estkiica. Ra EEDIPE, Fiorianbpolis, maio, 
1996. 

2. TEIXEIRA COELHO. O irnogindrio de mune. In: NOVAES, Adauto (org.). Rede imagjn4ria: televixáo e democracia. Sio 
hulo: Cia. das Leiras. 1991. 

3 Ver por exemplo: BELLQNI. M. L. A mundIializaç6o da cubura. Swiedade e Fstado. Brasdia: EdUnB, n. 1-2, 1994. 
4. CANCLINI, Nestor Garcia. Culturw hibridas: estmtigia~ para entrar c sair da modemidade. %o Paulo: EWUSP, 1997. 
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- com a festa constante do consume, reali- 
zando agora o que Marçuse previa nos anos 
60: as "relaçcies libidinosas com a mercado- 
na"5. Nada disso estimula a reflexão ou aju- 
da na construção da cidadania, muito pelo 
contrário. 

A estcdica da violência é uma das 
fórmulas de maior sucesso da TV e do çi- 

nerna pós-TV. A rcpetiçãa ad irifiriitum 
dessas fcirmulas leva i padronização glo- 
balizada das diferentes gêneros telcvi- 
siiais, tanto do ponto de vista ético (dos 
significados valorativos) quanto do ponto 
de vista estetira (da cornposiqão técnica 
das narrativas). 

O sucesso da violência como estilo es- 
tético e como símbolo ou rnethfora do mun- 
do contemporâneo parece incontestivel: os 
números de audiência e bilheteria o corn- 
provam. Em termos estéticos, a repetição e 
o uso abusivo destas figuras de estilo ten- 
dem a banalizar o efeito no espectador, que 
acaba achando engraqadas as cenas de ter- 
ror. O que não diminui o sucesso e, de certa 
fotma, inocenta a violência. 

Do ponto de vista ético, o exemplo da 
violência real e fictícia, representada e repe- 
tida sem cessar na TV nossa de cada dia, 
acaba construindo uma realidade (virtual e 
longínqua) cheia de guerras, explosões. bri- 
gas e mau-caratismo que obscurece a com- 
preensão da realidade imediata (material, de 
fato), cujos problemas e situações concretas 
demandam nossa atenção e atuação. 

A visão de um mundo perigoso lá fora, 
I5 longe, nos remete h falsa segurança e feli- 
cidade de nosso mundo, consolando-nos de 
nossas misérias cotidianas e dificultando o 

exercicio da autonomia de cada um de nós 
corno sujeitos de nossa histdria. 

A estética da violência constrói e gene- 
raliza significados que banalizam e naturali- 
zam a violência, legitimando o uso de meios 
violentos para se alcançar fins nobres, efeito 
que muitas pesquisas têm mostrado como 
freqüente entre crianqaç e adolescentesh. 

A rnidia constriri e difunde uma visão 
maniqueista do mundo que absolutiza o 
bem e o mal, mesmo quando os apresenta 
com sinal invertido, como é o caso de Leo- 
nardo Parcja, o jovem bandido-herói, que 
teve seu momento de celebridade e glória 
em abril de 1996. 

A E R ~ I  DO DIA 

"Chnrles Anjo Quarentn e Cinco De- 
fensor dos ,fracos e oprimidos Robin Hood 
clns pobres Rei da mcrkrndrqem Um homem 
de mmuita cordgenz ... Só porque um dia 
Charles marcou hoheira E foi parar nicrna 
coldnia p~nal." 

Jorge Benjor 

Capa de Veja': Rapaz de boné e çami- 
seta branca olhando de cima para baixo, de- 
do em riste, expressão de firmeza irônica no 
rosto. Conoração: líder comanda, dá. as or- 
dens. Do alto do muro de um presídio no 
Estado de Goiás, Leonardo Pareja, 22 anos, 
condenado por roubo e sequestro, comanda 
um motim de presos que se tornou um espe- 
táculo midiático, no qual os personagens 
principais vivem dramas reais com papkiç 
trocados: os bandidos são os heróis e a poli- 
cia faz papel de boba. 

A foto de capa mostra um jovem bran- 
co, um brasileiro comum, que podemos 
encontrar em qualquer esquina ou nos bancos 

5 .  MARCUSE, H A ideologia da socidadc industrial. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1969. 
6. BELLONI, M .  L. O Iiertir d e  rncnririnhrr r n i,inlência de i,edlrde Revista Humanidades Rniíl ia: EdUnR. n. 19. 1988. 
7. VFJA Sir i  Paulo: Abril, 1 D ahr. 1996 Capa. 
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da escola ou da universidade. Não parece ten- 
so, ao contrário, parece calmo e vislumbm-se 
uma luz irônica em seus olhos e meio sorriso. 
Parece estar se divertindo com a situação. 
Leonardo Pareja, herrji de poucas horas (na 
verdade ele vai fazer durar alguns dias sua ce- 
lebridade), dá as cartas e está ganhando o 
jogo: domina a situação que é da mais alta 
dramaticidade. Em face desse tipo de jogo, a 
polícia, que s6 sabe ser tmculenta, não tendo 
ordem para atam e matar, fica inerte, inepta, 
sem reação. 

O título da reportagem de capa da Veja 
pretende resumir a situação: O bandido e os 
otários. Como Leonardo Pareja fez a policia 
de boba. Otatios evidentemente somos todos 
n6s, cidadãos contribuintes que sustentamos 
um Estado caro e falido que não consegue 
assegurar nem mesmo os serviços básicos de 
segurança. Otários são também os membros 
da polícia e da Justiça goianas, cuja cúpula 
visitava a penitenciária quando foi seques- 
trada pelos presos amotinados. Ainda mais 
otários são os membros do Governo do Esta- 
do, negociadores inexpelientes e sem corn- 
petência, expostos ao ridículo em rede na- 
cional e mesmo internacional (CNN, por 
exemplo) por um garoto de 22 anos. 

Herái inçontestivel deste episódio, 
Leonardo Pareja soube atrair para si as aten- 
ções, os refletores e a simpatia do pirblico. 
Líder nato, inteligente e esperto, Leonardo 
não começou o motim, mas assumiu natural- 
mente o comando, funcionando ao mesmo 
tempo como chefe organizador competente e 
como negociador experimentado, inteme- 
diArio entre os presos amotinados e as mais 
altas autoridades do governo estadual. 

Carismático, ele conquistou corações 
e mentes de muitos jovens brasileiros, re- 

presentados por um dos refins, o estudante 
de Direito Aldo Sabino, de 23 anos, que se 
ofereceu como escudo para o bandido esca- 
par do cerco policial. 

Egocêntrico e mimado, típico da gera- 
qão narcisista e audiwisual, ele exigiu bolo 
com velinhas para comemorar seu aniversá- 
rio. Exibicionista experimentado de muitas 
horas de telinha global, ele armou e coman- 
dou o circo devidamente espetacularizado 
pela rnidia, onde ele era o mestre de cerimô- 
nias e a estrela principal, e as autoridades 
apareciam como palhaços. Jogou futebol, 
tocou violão, apagou as velinhas do bolo e, 
qual astronauta que conquista a Lua, subiu 
na caixa d'água do presídio e lá plantou a 
bandeira nacional. 

FRUTO DA M ~ D I A  

Leonardo Pareja já: tinha mostrado es- 
tas qualidades rnidihticas no ano anterior 
quando, depois de brincar de esconder (fu- 
gindo e dando entrevistas a rádios locais) 
com a polícia de três Estados brasileiros 
durante quarenta dias, entregou-se a uma 
repórter da TV Globo. Assíduo frequenta- 
dor da telinha, portanto conhecedor de seus 
mitos, ele confessa que gosta de ser famo- 
so ("Quem não gosta? eu adoro!"), consi- 
dera-se o herói dos oprimidos e se identifi- 
ca com Robin Hood. ("Eu sou um herói 
dos presos, gente que foi humilhada e ma1- 
tratada pela polícia"). 

Fruto típico da mídia, ele parece co- 
nhecer os truques do espethculo: aprendeu 
nos filmes e seriados americanos corno ma- 
nipular e dominar situações de perigo e co- 
mo usar a rnídia a seu favor. Daria um 6timo 
conselheiro de markering político$. 

R .  Lmnardo Pareja foi assassinado  pelo^ companheiros na prisão em 09112196. Em seu vel6rio houve tumulto quando a polícia 
apreendeu a bandeira nacional com a qual os amigos tinham coberto o çaixio. numa homenagem Aquele que eles conside- 
ram um herCii. 
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RUPTURA DO PACTO SOCIAL 

Analisando o crescimento dos índices 
de criminalidade no Brasil em 1984, o bri- 
lhante psicanalista Hélio Pellegrino explica- 
va os fundamentos da sociedade a partir de 
um pacto social, baseado no pacto edipico 
que faz a criança reprimir sua agressividade 
contra o pai para assegurar seu afeto e pro- 
teção. Este pacto, que a psicanálise freudia- 
na chama de Lei da Cultura, é o acordo pelo 
qual a criança se toma membro da socieda- 
de humana, compreende e aceita suas irnpo- 
sições. O trabalho, exigência da sociedade a 
todos os seus membros, significa um sacrifí- 
cio que cada indivíduo tem que fazer em 
troca dos benefícios da vida em sociedade, 
inclusive a segurança, mas principalmente o 
trabalho. 

Quando a sociedade se revela incapaz 
de proporcionar trabalho para a maioria dos 
indivíduos, há uma ruptura deste pacto so- 
cial. "Esta ruptura, fraudadora e conspurca- 
dora da dignidade humana, pode levar ao 
desespero, à cólera, h revolta. O trabalhador 
tenderá a repeIir o pacto social e os sacrifi- 
cios que ele exige. (...) Este efeito se tornará 
tanto mais provável quanto mais existir nu- 
ma sociedade determinada, além do desres- 
peito ao trabalhe, um clima de apodreci- 
mento dos valores que poderiam cimentar a 
adesão sociall'q. 

Tal análise, denúncia da violência e da 
criminalidade do inicio dos anos 80, mos- 
tra-se cada vez mais apropriada. Naqueles 
anos assistíamos à denúncia ininrempta de 
escândalos de çorr-rupção, envolvendo fun- 
cionários dos altos escalões do governo (Fi- 
gueiredo), levada a sério por uma imprensa 
recém libertada da censura. 

Desde então, não apenas os índices 
de criminalidade e de violência urbana têm 
aumentado assustadoramente, como a 
quantidade e a magnitude dos crimes ditos 
de colarinho branco alcançaram níveis ini- 
maginados. 

No campo político a ruptura do pac- 
to social manifesta-se como descrença na 
política, crise da representação e, pnr 
conseguinte, alisência de legitimidade d o  
Estado c d o  governo. o que píie em risco a 
estabilidade política e a democracial('. 

No campo social, esta ruptura se revela 
no crescimento e generalização de compor- 
tamentos anti-sociais e da violência. Quando 
a crise inclui fatos, escândalos que revelam 
compqão e decadência entre as elites, a rup- 
tura do padrão social pode ter consequSncias 
sociais catastróficas: seqüestros, saques, ho- 
micídios, estupros, incestos, linchamentos e 
violência de massa - como as dos estiídios 
de futebol -, tendem a se tornar comuns. 
Violencias de todo o tipo passam a ter livre 
curso na conduta. 

"Quem lê tanta norícia? " 

Caetano Veloso, 1968 

Difundindo para todos os públicos, 
com a mesma abordagem sensacionalista, 
os privilkgios e ações das classes dominan- 
tes e as ocorrências violentas, a aqão da mí- 
dia pode ter um efeito generalizador e pro- 
vocar uma espécie de nafurcalizaçãr, da vio- 
lência como uma volta .?i barbárie. Como 
exigir do povo pressionado pela miséria, 
sem dignidade nem cidadania, que cumpra 

9. PELLECRINO, H. Psicundlr~e du criminalirlarle hmsilrira: ncoq e pobrcs. Folha de S. Paula. 7 out. 1984. f i lh~iim. 
10. HARERMAS. J.  A criw dc legitirnaqio no capitalismo tardio. Rici de Janeiro: Tempo Rr;icileim. 19XO. 
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sua parte do pacto (sendo ordeiro e trabalha- 
dor) e que assista impassível aos desmandos 
das elites que invadem suas vidas, atravds 
do espetáculo da mídia? 

Tentando compreender o imaginário 
çonstituído pelas imagens da TV, Teixeira 
Coelho identifica alguns aspectos funda- 
mentais: o maniqueismo típico do mundo 
pré-moderno, coabitando com as mais avan- 
çadas tkcnicas televisuais, e a representação 
continua de um mundo violento, Segundo 
este autor, a TV no Brasil "usa a violCncia 
como forma de controle social. Atemoriza a 
sociedade para que o poder apareça como 
recurso salvador9'1 1 .  

Da mesma forma que, segundo Ador- 
no e Horkheimer, o Pato Donald apanha o 
tempo todo para que os espectadores se ha- 
bituem com seu próprio infortúnio, a TV 
nos mostra um mundo perigoso para que 
nos confortemos com n segurança do nosso 
sofA e aceitemos sem reservas a necessidade 
do poder, de um sistema que nos protejal2. 

Quando este sistema falha, como acon- 
tece tantas vezes, todo o sisltema de valores 
da sociedade Fica abalado. Os bandidos se 
tomam heróis, Q bem e o mal se confundem. 
Vence então a cultura do levar vantagem, a 
lei do mais forte e do mais esperto. 

A espetacularização da política e da 
violência é uma marca de grande visibilida- 
de da história brasileira, na qual compção, 
cooptação e violência sempre foram as ar- 
mas usadas pelas elites na manutenção do 
sistema de dominação. 

No Brasil, política e vioIênda sem- 
pre formaram uma associação perversa, 
agora multiplicada ao infinita pelas mi- 
dias, coma num jogo de espelhos, onde 
se movem heróis e bandidos, modelos 
admirados por crianças, adolescentes e 
adultos, personagens com alta poder de 
idcntificaq50, com ~ r a n d e  carisma que a 
mídia canstrcii e amplifica. 

cF 6 

I 1 .  TEIXEIRA COELHO. O imngindrio da mum. op.cit. p. L 20. 
12. ADORNO,T., WORKHEIMFR. M. O Iluminrrmo como rnist$?crtçüci cids ma.rsu.v. In: LIMA, L. C. (org.). Teoria da cultu- 

ra de mama. 3.ed. Rio de dnncim: Paz e Terra. 1982. 
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No Brasil contemporâneo, a mire en 
scène (encenação) do espetáculo político es- 
tá baseada em técnicas sofisticadas de co- 
municação politica, mentada expressamente 
para a publicização dos negócios públicos. 
Este espetAculo cria uma transferência apa- 
rente que esconde ou tenta disfarçar a çon- 
dução da real política. 

O princípio da transparência (a publici- 
za@o dos iluminlstas) deixa de ser instrumen- 
to de emancipação e cidadania para se tornar 
suporte da dominação política. A desinfom- 
çlio mganizada, típica de governos autoritá- 

Resumo: O artigo discute o tratamento que a 
midia da B viol&ncia, compondo o que a auto- 
ra denominou de uma estktica da viol&ncia. 
Analisa o caço da coberrura da revista Veja h 
rebelião liderada por Leonardo Pareja. Mos- 
tra como ele soube utilizar a mídia em benefi- 
cio de uma Imagem de herói dos oprimidos. 
A estética da violgncia colabora para a inver- 
sáo de valores e para o amalgama entre fic- 
ção e realidade. 

Palavras-chave: mídia, estética da violência, 
Leonardo Pareja, pacto social 

nos e sistemas totalitirios, invade, através da 
mídia, todos os campos da vida swial. 

O sujeito, saturado de noticia e de vio- 
lência, no jornal como na ficção, acaba por 
fazer o arnãlgarna entre o movimento sem 
terra da realidade com o Rei do gado da no- 
vela das oito, onde tudo será resolvido pelo 
melhor, sem nossa intervenção. Na novela, a 
reforma agrária jA foi devidamente exorci- 
zada pelo Senador Caxias, um personagem 
com poucos pontos no Ibope, um perdedor 
digno e patético cem quem ninguém (ou 
quase) quer se parecer. 

Abstract: The article discusses the treatment 
the media gives violence, composing what 
the author denominated as violence es- 
thetics. The author analyses the case of Veja 
magazine's coverage of the rebellion lead by 
prisoner Leonardo Pareja. It is shown how 
this prisoner was able do use the media to be- 
nefit from an image of a hero of the oppres- 
sed. Violence esthetics collaborates to the in- 
version of values and to the rnixture between 
fiction and realitv. 

Key words: media, violence esthetics, Leonar- 
do Pareja, social pact 




